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RELATÓRIO FINAL

INTRODUÇÃO

Este documento contém o Relatório Final da Reunião Extraordinária da Comissão Interamericana de Cultura (CIC), realizada na sede da Organização dos Estados Americanos (OEA), em Washington, D.C., em 28 de março de 2006.  O Relatório inclui um resumo das deliberações e os acordos nelas adotados, bem como referências aos documentos distribuídos. A relação completa dos documentos distribuídos consta da “Lista de documentos registrados”, CIDI/CIC/doc. 5/06 rev. 1 e Anexo 1 deste Relatório, que estão disponíveis na Internet, no Portal do Departamento de Educação, Cultura, Ciência e Tecnologia da OEA, Secretaria Técnica da CIC, no seguinte endereço: http://www.oas.org/udse/cic/.

I. ANTECEDENTES

Durante a CXIX Reunião Ordinária da Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CEPCIDI), realizada em 27 de fevereiro de 2006, a Delegação do Canadá ofereceu sede para a Terceira Reunião Interamericana de Ministros da Cultura e de Altas Autoridades de Cultura que se realizará em Montreal, Québec, Canadá, de 11 a 13 de outubro de 2006.  Atendendo ao disposto no artigo 7 do Regulamento da Comissão Interamericana de Cultura (CIC), solicitou, em nome do Presidente desta Comissão, a anuência da CEPCIDI à convocação de uma reunião extraordinária da CIC, em 28 de março de 2006, para considerar o Plano de Trabalho da CIC 2006-2007 e iniciar a preparação da citada Reunião Ministerial. A CEPCIDI aprovou o oferecimento de sede acima referido e a convocatória desta Reunião Extraordinária da CIC.  

II. CONTEXTO LEGAL

A CIC é uma Comissão do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) estabelecida em conformidade com o artigo 17 do Estatuto do CIDI e o artigo 77 da Carta da OEA; sua natureza, composição e funções são definidas no seu Regulamento, aprovado pelo CIDI em 25 de abril de 2003. Sua finalidade é coordenar a implementação do diálogo ministerial interamericano em matéria de cultura a fim de dar seguimento aos mandatos das Cúpulas das Américas e aos acordos adotados nas reuniões interamericanas de Ministros da Cultura e de Altas Autoridades de Cultura. A CIC também serve de foro para a cooperação interamericana em matéria de cultura e é responsável pela elaboração e implementação do Programa Interamericano de Cultura da OEA.  

III. PARTICIPANTES

A Lista de Participantes definitiva foi publicada como documento CIDI/CIC/doc. 6/06 rev. 1 e está disponível no Portal na Internet acima citado.

IV. DESENVOLVIMENTO DA REUNIÃO

A. Sessão de Abertura

A Sessão de Abertura foi realizada em 28 de março de 2006 e contou com a participação do Subsecretário Executivo de Desenvolvimento Integral da OEA, Senhor Brian R. Stevenson.  Este, em seu discurso de boas-vindas, ao agradecer ao Delegado do Canadá o oferecimento desse país para servir de sede da Terceira Reunião Ministerial de Cultura, ressaltou sua liderança e contribuição no exercício da Presidência da CIC e no apoio à agenda interamericana de cultura. Também se referiu ao Plano de Trabalho da CIC 2006-2007 e às valiosas contribuições das novas propostas de projetos em matéria de conservação do patrimônio cultural e promoção dos valores culturais nos programas educacionais.

B. Primeira Sessão Plenária
1. Aprovação da Agenda e do Calendário

Esta sessão foi presidida pelo Senhor Artur Wilczynski, Presidente da CIC e Delegado do Canadá.

De acordo com o disposto no artigo 19 do Regulamento da CIC, foram submetidos a consideração e aprovados os projetos de Agenda e de Calendário, os quais foram publicados como documentos CIDI/CIC/doc. 2/06 rev. 1 e CIDI/CIC/doc. 1/06 rev. 1, respectivamente.

A Agenda figura no Anexo 2 deste Relatório.
2. Relatório do Presidente da Comissão Interamericana de Cultura (CIC) sobre as atividades das Autoridades da CIC e apresentação pela Secretaria Técnica da OEA do Projeto de Plano de Trabalho da CIC 2006-2007 aprovado por estas Autoridades.
A seguir, o Senhor Artur Wilczynski, Presidente da CIC e Delegado do Canadá, informou sobre as reuniões das Autoridades da CIC realizadas em 9 e 10 de janeiro e em 27 de março do corrente ano e solicitou à Senhora Lenore Yaffee García, Diretora ad interim do Departamento de Educação, Cultura, Ciência e Tecnologia da OEA, que fizesse uma exposição detalhada do Plano de Trabalho da CIC 2006-2007 acordado durante estes encontros. 

O Presidente da CIC esclareceu que o Plano de Trabalho da CIC 2006-2007, incluído no documento CIDI/CIC/INF. 5/06, procura explicar o estado em que se encontram as atividades programadas e encomendadas à CIC e à Secretaria Técnica da OEA em 27 de março de 2005.  O documento incorpora o Plano de Trabalho 2003-2005 emanado da Primeira Reunião da CIC e os mandatos da Reunião Ministerial do México. As Autoridades da CIC reagruparam os compromissos tomando como marco de referência a linguagem usada para tratar a cultura na Declaração da Quarta Cúpula das Américas, realizada em Mar del Plata, a qual afirma que “reconhecemos o vínculo importante entre o desenvolvimento e a cultura e coincidimos em que o apoio à cultura em suas dimensões múltiplas contribui, entre outras coisas, para a preservação e proteção do patrimônio histórico, promoção da dignidade e identidade de nossos povos, criação de trabalho decente e superação da pobreza”, de tal forma que se mantenha a coerência com a liderança expressa pelos Chefes de Estado e de Governo. Com base nesse marco contextual, as Autoridades da CIC avaliaram o grau de implementação dessas atividades, a viabilidade de realizá-las com base nos recursos disponíveis, a liderança dos Estados membros e as novas propostas apresentadas tanto por Estados membros como, mais especificamente, pelas Autoridades da CIC.  Prosseguindo, explicou que os temas prioritários seriam apoiados por iniciativas e foros políticos de diálogo que resumiu da seguinte maneira:

Temas prioritários: 

(i) preservação e proteção do patrimônio cultural; 

(ii) identidade cultural, diversidade e dignidade; 

(iii) cultura e criação de trabalho decente e combate à pobreza;

Iniciativas e foros de apoio:
(iv) sistemas de informação cultural; 

(v) Reuniões Ministeriais e da CIC 

Em seguida, deu a palavra à Senhora Lenore Yaffee García, que explicou detalhadamente o andamento das mencionadas atividades, as quais estão sintetizadas no documento CIDI/CIC/ INF. 5/06 rev. 1, intitulado “Quadro-Resumo dos Acordos da Reunião de Planejamento das Autoridades da Comissão Interamericana de Cultura (CIC) realizada em 9 e 10 de janeiro de 2006 e atualizado após a reunião destas Autoridades em 27 de março de 2006”, e Anexo 3 deste Relatório. 

No contexto da apresentação do Plano de Trabalho da CIC 2006-2007, o Presidente deu a palavra ao Delegado do Brasil para que relatasse o progresso na implementação do seminário sobre diversidade cultural oferecido por esse país na oportunidade da Segunda Reunião Ministerial de Cultura (México, agosto de 2004) e reiterado na Segunda Reunião da CIC (Washington, D.C., agosto de 2005).  O Delegado do Brasil informou que um projeto de seminário que atenderia aos interesses manifestados pelos delegados seria apresentado às Autoridades da CIC e que, no devido tempo, os Estados membros seriam informados a seu respeito.

Aproveitou-se a oportunidade para que a Delegação do Canadá, país anfitrião do workshop sobre sistemas de informação cultural para a sub-região caribenha, informasse sobre esse evento. A Delegada do Canadá informou que o workshop havia sido realizado em Trinidad e Tobago, em 16 e 17 de março de 2006, e contara com a participação de 12 países do Caribe e com apresentações da rede de portais culturais Culture Mundo, dos sistemas de informação cultural do México e do Canadá, bem como do antigo Centro para as Artes e a Cultura (Center for Arts and Culture), uma organização não-governamental dos Estados Unidos. Também dele participaram a CARICOM, o Convênio Andrés Bello e a Secretaria Técnica da OEA.  Informou, ainda, que o workshop se havia concentrado em sistemas de informação cultural a partir da perspectiva governamental e destacou o estudo de casos e experiências de outros sistemas na região e no mundo. Assinalou que haviam emergido temas e problemas comuns, no tocante, por exemplo, a financiamento, a organização e à autodefinição dos objetivos e da cobertura, bem como mecanismos e estratégias para manejar as informações e estabelecer alianças com vistas a maximizar suas fontes e seu impacto.

Ao agradecer, o Delegado da Jamaica reiterou a importância desse workshop para a Região do Caribe e solicitou que se considerasse a possibilidade de complementá-lo com um workshop de natureza técnica. Indicou que esse modelo de workshops em torno do mesmo tema e organizados por sub-regiões é eficaz para atender às necessidades específicas e coletivas do Hemisfério e que se deveria continuar a usá-lo em outros campos. 

No que respeita aos próximos workshops, a Delegada do Canadá reiterou o seu desejo de colaborar com os próximos encontros, enquanto o Delegado do Chile reafirmou o compromisso de seu país com a realização, em futuro próximo, do workshop orientado para a América do Sul.  

Também foi prestada informação sobre a reunião informal da Rede Interamericana de Observatórios de Políticas Culturais realizada no âmbito do workshop de Trinidad e Tobago. Reuniram-se nesse encontro o Observatório Cultural do Canadá, o Convênio Andrés Bello, representante do antigo Centro para as Artes e a Cultura, uma organização não-governamental dos Estados Unidos, e a Secretaria Técnica da OEA. Nessa oportunidade, uma versão preliminar do questionário a ser aplicado foi apresentada aos Observatórios e o representante do Centro para as Artes e a Cultura ofereceu-se para atuar como moderador na primeira fase do foro virtual que iniciará suas discussões com os resultados dessa pesquisa.
No tocante ao workshop para compartilhar a experiência hondurenha com seu Programa de Resgate e Promoção da Produção Artesanal, Indígena e Tradicional de Honduras (PROPAITH), a Delegada de Honduras ofereceu-se para fazer consulta às novas autoridades de cultura de seu país e examinar possíveis datas para realizá-lo.
Comentários dos delegados:

Vários delegados, entre os quais os da Colômbia, do Equador e da Jamaica, agradeceram o apoio do Canadá ao workshop e à Região do Caribe, bem como o trabalho das Autoridades da CIC. Tendo em vista a maximização dos recursos, insistiu-se no fortalecimento da cooperação interagencial. O Delegado do Equador instou seus colegas a que explorem mecanismos a fim de apoiar atividades de outras agências, como os institutos existentes na esfera do Convênio Andrés Bello que correm o risco de encerrar suas atividades.
Complementando a seção sobre informação cultural, o Delegado da Colômbia indicou que, no contexto do acordo entre o Convênio Andrés Bello (CAB) e o Banco Interamericano de Desenvolvimento para o estabelecimento de contas satélite de cultura, estão sendo negociados novos recursos para implementar a metodologia já desenvolvida em dez países da região. Ao informar sobre a reunião com peritos da Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), do Instituto de Estatística da UNESCO (UIS) e dos dez países participantes, reiterou a importância de que, mediante alianças com a OEA, se estenda essa cobertura a mais países das Américas. O Presidente solicitou ao Delegado da Colômbia que fizesse chegar à Secretaria Técnica da OEA os resultados dessa reunião de peritos, para serem difundidos junto aos Estados membros.

Por sua vez, o Delegado da Bolívia informou sobre as atividades que seu país vem desenvolvendo na luta contra a pobreza através do fomento às indústrias culturais. O Presidente esclareceu que não havia disponibilidade de recursos para naquele momento empreender uma atividade nesse tema, porém aproveitava a oportunidade para convidar a Bolívia para participar da sessão sobre “cultura e a erradicação da pobreza e criação de empregos”, no contexto da próxima Reunião Ministerial. 

3. Apresentação de novas propostas de projetos:
a) Unindo o patrimônio cultural e as comunidades através das fronteiras: Parques Irmãos para as Américas. Proposta de projeto apresentada pela Delegação dos Estados Unidos.

O Senhor Kimber Craine, Diretor de Iniciativas e Programas da Comissão Presidencial para as Artes e as Humanidades e Delegado dos Estados Unidos, complementou a proposta de projeto previamente apresentada por sua delegação e distribuída como documento CIDI/CIC INF. 2/06, Anexo 5 deste Relatório, para referir-se aos comentários das Autoridades da CIC. Mais expressamente, observou que não obstante as limitações de espaço do Parque Nacional de Mesa Verde, no Colorado, onde se pretende realizar o encontro programado, a intenção de seu governo é de aproximar-se de outros países e incluí-los nesse workshop como expositores. Mencionou que um dos objetivos desse evento é a busca de mecanismos formais para institucionalizar a cooperação dentro do conceito de “Parques Irmãos” que o Serviço Nacional de Parques dos Estados Unidos vem há anos aplicando de maneira informal. Por conseguinte, um de seus temas importantes constará de explorar a maneira de formalizar tal interação e criar alianças entre entidades que vêm trabalhando na preservação do patrimônio e um vínculo com a comunidade assentada nos arredores dos parques. Procura-se, portanto, plantar uma semente que gere idéias e consolide o intercâmbio com outros países e autoridades no mesmo campo.

Comentários dos delegados:

Houve uma ampla intervenção dos delegados que, ao aplaudirem a proposta apresentada, expressaram o seu desejo de que ela inclua maior representação dos Estados membros e se converta numa experiência interamericana que fomente o intercâmbio e a cooperação. Também se referiram à necessidade de que essa proposta seja consentânea com o trabalho que o Centro do Patrimônio Mundial da UNESCO vem realizando na região e se apóie no plano de ação em matéria de conservação do patrimônio cultural definido em 2003 em Cartagena, Colômbia, o qual inclui diretrizes e propostas concretas.  Com relação a intervenções pontuais, o Delegado da Jamaica propôs, como mecanismo para superar muitas das limitações de espaço e orçamento, que o projeto seja endossado pela CIC, posto que, para receber o apoio financeiro desta Comissão, ele deve ter caráter regional. O Delegado do Brasil reiterou, por sua vez, a importância de não só ampliar a participação dos países, mas também abrir o tema do encontro a fim de nele tratar o conceito de parques irmãos no contexto interamericano.

O Delegado do Equador também ressaltou a importância desse projeto, uma vez que ele favorece tanto o fortalecimento do habitat como o desenvolvimento das comunidades. Citou, como exemplo, as contribuições e o apoio de que precisam as comunidades que vivem nos parques, muitas das quais transcendem as fronteiras entre os Estados, no caso especialmente das radicadas na Amazônia. 

Solicitou-se à Delegação dos Estados Unidos que proceda à emenda da proposta para que inclua observadores das diferentes regiões das Américas e indique que os recursos financeiros solicitados serão orientados para facilitar maior participação de delegados, de maneira que a contribuição da CIC reflita a natureza interamericana do projeto. As Autoridades da CIC considerarão a nova proposta e avaliarão, em nome desta Comissão, a dotação de recursos.  

b) Workshop Regional: Experiências na defesa do patrimônio cultural.  Proposta de projeto apresentada pela Delegação dos Estados Unidos.

A Senhora Margaret Maclean, do Centro do Patrimônio Cultural do Departamento de Estado e Delegada dos Estados Unidos, iniciou sua apresentação com uma explicação das funções desse Centro, as quais constam basicamente de dar orientação e seguimento aos compromissos dos Estados Unidos na implementação da Convenção da UNESCO de 1970 sobre medidas que devem ser adotadas para proibir e impedir a importação, a exportação e a transferência de propriedades ilícitas de bens culturais. No contexto desse trabalho são celebrados acordos bilaterais com os países; no caso das Américas há sete em vigor com Estados membros da OEA – Guatemala, El Salvador, Nicarágua, Honduras, Peru, Bolívia e, recentemente, Colômbia –, os quais impõem restrições à importação de bens culturais, salvaguardando desse modo o patrimônio dos Estados. 
O texto completo da proposta apresentada foi distribuído como documento CIDI/CIC INF. 1/06 e Anexo 4 deste Relatório. A Delegada dos Estados Unidos explicou ainda que nesse workshop se dará início ao intercâmbio de experiências na região centro-americana e no México; serão realizados a seguir um workshop na Região Andina e um terceiro orientado para o Caribe. Seu foco será o intercâmbio de casos, programas ou projetos que vêm sendo desenvolvidos nos distintos países a fim de conter a pilhagem e o tráfico ilícito de bens culturais. Essas apresentações poderão tratar variados temas, inter alia, campanhas de conscientização, capacitação, gestão de sítios arqueológicos, inventários, participação da comunidade, etc., os quais serão distribuídos entre os participantes e colocados à disposição do público. O grau de participação poderá incluir expositores e observadores.
No que respeita ao orçamento, recomendou que os fundos alocados pela CIC, US$32.000,00, sejam distribuídos entre os dois primeiros workshops, cujo êxito e benefício muito certamente servirá de base para a obtenção de recursos com os quais realizar o terceiro encontro.

A Delegada dos Estados Unidos acolheu os comentários resumidos a seguir e manifestou sua disposição de trabalhar com os Estados membros na elaboração de workshops que atendam às necessidades da região.

Comentários dos delegados:

O projeto foi bem recebido pelos delegados. Muitas preocupações e recomendações foram, entretanto, externadas e estão sintetizadas nos seguintes pontos: (i) a pilhagem e o tráfico ilícito não só afetam o patrimônio arqueológico como transcendem as culturas ancestrais – por exemplo, a colonial –, daí a necessidade de maior ação neste âmbito; (ii) a cobertura dos países participantes deve ser ampliada de maneira que, em lugar de limitar-se às sub-regiões, também inclua Estados onde não só existam outros bens culturais e o assentamento de culturas ancestrais e de bens patrimoniais, mas também a participação dos países no tráfico ilícito inter-regional; (iii) a importância da participação dos Estados Unidos e do Canadá, na condição de países que servem de mercado para muitos dos objetos pilhados; (iv) a inclusão no workshop do intercâmbio de experiências sobre mecanismos para retornar os bens às comunidades, uma vez que estes sejam recuperados e restituídos aos países de origem; (v) a incorporação de temas relacionados com a necessidade de harmonizar as legislações em vigor e as forças policiais para que possam fazer frente ao uso generalizado de novas tecnologias, como a da Internet, por traficantes; (vi) o realce da necessidade de agregar os esforços e as experiências que a UNESCO vem realizando, não obstante a ênfase que foi dada à importância da visão hemisférica; (vii) por se tratar de temas tão diversos, a conveniência de destacar os que são prioritários e de expandi-los a partir das necessidades detectadas; (viii) o compartilhamento de planos de gestão para combater a pilhagem e o tráfico ilícito dos bens culturais. 

O Delegado do México declarou que, dentre as propostas mais específicas, via com bons olhos a apresentada pelos Estados Unidos e que, por intermédio do Instituto Nacional de Antropologia e História, oferecia o apoio de seu país ao trabalho conjunto no workshop orientado para a América Central e sua contribuição para seu planejamento e elaboração.  

A Delegação da Colômbia adiantou que seu país endossava esse projeto e se oferecia para servir de sede do workshop que será orientado para os países da Região Andina ou para toda a América do Sul, neste último caso acatando a proposta das delegações da Argentina e do Brasil, se assim for decidido.

A Delegada da Argentina manifestou a disposição de trabalhar com os Estados Unidos a fim de aumentar a abrangência desse evento e declarou que seu país se disporia a servir de sede para um dos workshops, desse modo aliviando um pouco o ônus orçamentário representado pela inclusão de maior número de países.

Acatou-se a proposta dos Estados Unidos no sentido de que os recursos financeiros sejam divididos entre dois workshops e de que, a partir do êxito por eles alcançado, se obtenham novos recursos para realizar os seguintes, os quais poderiam incluir o Caribe e a América do Sul. No tocante ao tamanho e à cobertura geográfica que os mesmos terão, procurar-se-á contar com observadores oriundos dos países que poderiam ser anfitriões de futuros workshops, mantendo-se ao mesmo tempo uma participação que permita um intercâmbio ágil entre os participantes.  No que respeita ao tema, este será ampliado a fim de incluir outros tipos de bens culturais, como a arte colonial, e se considerarão os demais comentários. Por último, será avaliada a possibilidade de realizar o primeiro workshop antes da Terceira Reunião Ministerial e de discutir então as lições aprendidas e o enfoque que se dará aos que se seguirão.
c) Explorando as práticas melhores ou mais desejáveis para integrar a identidade e diversidade cultural em programas educacionais. Proposta de projeto apresentada pela Delegação da Jamaica.

O Delegado da Jamaica reiterou importantes considerações sobre a realização do projeto de integração da identidade e diversidade cultural em programas educacionais, o qual foi distribuído como documento CIDI/CIC INF. 3/06 e Anexo 6 deste Relatório. Mencionou, inter alia, o vínculo natural existente entre educação e cultura, bem como a necessidade de superar as divisões administrativas a fim de imprimir agilidade ao trabalho desenvolvido entre as autoridades de educação e cultura.  Ressaltou que a cultura é transversal a todos os setores e que cumpre, através da educação, progredir na realização de muitos de seus objetivos, como a promoção da identidade e dos valores culturais e democráticos.  

A seguir, informou que a proposta apresentada se destina a iniciar um processo de diálogo que será alentado com a Reunião Ministerial e que se levará a cabo um trabalho paralelo no âmbito do Programa Interamericano sobre Educação em Valores e Práticas Democráticas da OEA que vem sendo desenvolvido com peritos na área da educação para a democracia e está alicerçado no processo ministerial de educação. 

Comentários dos delegados:

Os delegados aplaudiram a proposta da Jamaica, uma vez que o vínculo entre cultura e educação é uma preocupação latente das autoridades culturais de muitos dos países, e enfatizaram a necessidade de atribuir a este tema prioridade de Estado liderada no mais alto nível. O Delegado do Brasil mencionou que o tema em questão não está sendo discutido em outros foros multilaterais, criando-se um nicho que deveria ser trabalhado na CIC. Neste sentido, foi amplamente apoiada a realização de um seminário para explorar, em conjunto com as autoridades de educação, um caminho para enfrentar os desafios nesta matéria. 

Dentre as contribuições mais específicas, pode-se assinalar a intervenção do Delegado do Canadá, que via favoravelmente a proposta da Jamaica e se ofereceu para colaborar no seu desenvolvimento e compartilhar a experiência concreta de Québec na integração da cultura e da educação. Também informou que, em Québec, contam com experiências concretas na elaboração de currículos educacionais para transmitir os valores culturais e apoiar o desenvolvimento da identidade cultural. 

A Delegação da Colômbia, por sua vez, referiu-se ao trabalho desenvolvido com a UNESCO previamente à Cúpula Mundial de Educação Artística realizada em Lisboa, Portugal, em março de 2006, que reuniu, pela primeira vez, as autoridades de educação e cultura da América Latina e contou com a participação de observadores do Caribe. Mencionou, ademais, o trabalho que seu país vem desenvolvendo no sentido de reunir e sistematizar experiências educacionais que fomentem o valor da diversidade cultural, bem como as campanhas de sensibilização que vêm sendo realizadas.  Insistiu na importância da inclusão da Rede de Observatórios de Políticas Culturais que está sendo desenvolvida no âmbito da OEA, para que não só se observe tal processo, mas que ele seja compartilhado e preste contribuição a partir de seu campo de ação.

A Delegada de Santa Lúcia propôs que esse trabalho inclua uma análise de gênero e também leve em conta raça e classe social, de forma que se possa analisar o modo como essas experiências são construídas.

A Delegação do México informou que embora o Conselho Nacional para a Cultura e as Artes dependa da Secretaria de Educação Pública e a educação em seu país tenha muitos conteúdos culturais, há um grande descompasso entre as áreas nesse aspecto. Ofereceu o compartilhamento das experiências do México nesta área e especialmente de seu programa em educação intercultural que incorporou no seu currículo elementos concernentes à diversidade cultural, a valores e à tolerância.

C. Segunda Sessão Plenária:
a) Terceira Reunião Interamericana de Ministros da Cultura e de Altas Autoridades de Cultura.

O Delegado do Canadá, Senhor Artur Wilczynski, apresentou a proposta para a Terceira Reunião Interamericana de Ministros da Cultura e de Altas Autoridades de Cultura, CIDI/CIC/doc.3/06, e o Guia para Discussão na Terceira Reunião Ministerial de Cultura, CIDI/CIC/doc.4/06 e Anexo 7 deste Relatório.

Indicou que o período mais conveniente para seu país seria o de 11 a 13 de outubro de 2006. Não houve objeção de parte dos delegados em relação a estas datas. 

No tocante ao tema da Reunião Ministerial, informou que seus quatro subtemas haviam sido identificados na Declaração de Mar del Plata da Quarta Cúpula das Américas e assim se resumem:

· Preservação e proteção do patrimônio cultural 

· Cultura e o fortalecimento da dignidade e identidade

· Cultura e a criação de emprego digno e a superação da pobreza

· Cultura e o papel dos povos indígenas

Propôs que cada um dos quatro temas citados seja liderado por um Estado membro que se responsabilizaria pela definição do enfoque a ser-lhe dado. No desenvolvimento dos temas procurar-se-iam resultados tangíveis mediante o intercâmbio de experiências ou a cooperação prática. A apresentação do país líder seria complementada por mais dois países, preferivelmente de outras sub-regiões, e por um parceiro não-governamental que poderia ser uma organização da sociedade civil ou um organismo internacional. Acrescentou que este formato de participação da sociedade civil visa a um vínculo mais interativo em que se evidenciem alianças efetivas entre governo e organizações não-governamentais. 

Além dos temas citados, haverá um processo de relatório no qual o Presidente da CIC e a Secretaria Técnica informarão sobre o progresso do Plano de Trabalho da CIC.

No que respeita aos resultados dessa Reunião, informou que se espera que suas conclusões sejam distribuídas sob a forma de comunicado que teria natureza mais descritiva e seria complementado por uma lista de atividades prioritárias relacionadas com os quatro temas identificados.
Comentários dos delegados:

A proposta para a Reunião Ministerial apresentada pelo Canadá foi bem acolhida. Os comentários e as sugestões pertinentes podem ser assim resumidos:

1. Participação da sociedade civil: Recomendou-se que as apresentações sejam muito pontuais e estejam a cargo de organismos da sociedade civil que tenham experiências concretas em cada um dos temas específicos.
Discutiu-se a conveniência de utilizar o formato da Reunião Ministerial anterior, um workshop de consulta à sociedade civil com representantes que relatem os resultados e conclusões. Embora tenha havido consenso quanto à importância de obter a visão externa, considerou-se que o mais conveniente seria vincular a participação da sociedade civil aos temas. 
2. Calendário de trabalho.  Deu-se ênfase à importância de prever tempo suficiente para o diálogo ministerial, já que a experiência tem demonstrado que, após as apresentações pontuais, o espaço de tempo para um diálogo efetivo entre os ministros é curto. Também se sugeriu que a Reunião Ministerial tenha dois dias inteiros de duração, em vez de um dia e meio. 
3. Documentos emanados da Reunião Ministerial.  Os delegados presentes estiveram de acordo a respeito de não ser emitida uma declaração ministerial nessa reunião. Considerou-se importante, entretanto, que o Comunicado e a Lista de Atividades Prioritárias retomem elementos vigentes das reuniões ministeriais anteriores. Recomendou-se, ademais, que a Lista de Atividades Prioritárias seja previamente trabalhada. 
4. Desenvolvimento dos temas: Propôs-se que seja distribuído entre os Estados membros um questionário pontual sobre cada tema a fim de dispor de pautas que unifiquem o debate e identifiquem lacunas e linhas gerais de ação no Hemisfério. Concluiu-se que o assunto seria discutido entre as Autoridades da CIC e com os Estados membros que liderarão os temas individualmente. 
Havendo várias delegações manifestado interesse em que se trate de gênero no desenvolvimento dos temas, admitiu-se a possibilidade de incluir perguntas objetivas no questionário e nos guias que forem distribuídos aos ministros para o desenvolvimento de suas intervenções.
5. Iniciativas, atividades e programas vigentes que apóiam os temas:  
a. Carteira Permanente de Programas Consolidados em Matéria de Cultura: Recordou-se a importância desta Carteira e a oportunidade que a Reunião Ministerial oferece para atualizá-la e reativar os workshops de intercâmbio de experiências realizados neste contexto.  

b. Cooperação interagencial.  Instou-se que o esforço realizado neste tema nas reuniões anteriores não seja esquecido e que se mantenham estes laços de cooperação. 

c. Rede Interamericana de Observatórios de Políticas Culturais: Sugeriu-se o envolvimento desta Rede na Reunião Ministerial.

Oferecimentos para liderar os diversos temas:

· Preservação e proteção do patrimônio cultural  

· Estado membro que liderará o desenvolvimento do tema: Estados Unidos

· Estados membros que darão apoio: Peru, México (este tem interesse em vários temas e confirmará aquele em que participará)
· Cultura e o fortalecimento da dignidade e identidade 

· Estado membro que liderará o desenvolvimento do tema: Jamaica

· Estado membro que dará apoio: Canadá (com a liderança de Québec), Guiana, Equador

· Cultura e a criação de emprego digno e a superação da pobreza
· Estado membro que liderará o desenvolvimento do tema:
 Brasil

· Estados membros que darão apoio: Colômbia, México (este tem interesse em vários temas e confirmará aquele em que participará)

· Cultura e o papel dos povos indígenas 

· Estado membro que liderará o desenvolvimento do tema: Guatemala

· Estado membro que dará apoio: México (este tem interesse em vários temas e confirmará aquele em que participará)
O Delegado do Chile, por sua vez, manifestou o interesse desse país em participar ativamente em algum dos temas e confirmará seu oferecimento após consultar as autoridades nacionais de cultura. A Delegação dos Estados Unidos também ofereceu colaboração nos outros temas.
Cronograma proposto para o processo preparatório da Reunião Ministerial. 

O Presidente informou que, na tarde de 26 de abril de 2006, as Autoridades da CIC realizarão uma teleconferência para, juntamente com os Estados membros que liderarão individualmente os temas, identificar os respectivos enfoques, bem como questões pontuais que as discussões ministeriais em torno desses temas desejam responder, além dos possíveis parceiros, inclusive – caso já tenham sido identificados – membros da sociedade civil. Instou-se os Estados membros que tenham sugestões a fazer e interesse em contribuir com suas experiências, ou por algum dos temas, a que procurem a Secretaria Técnica, o Estado membro que se ofereceu para liderar o tema de que se trata ou a Presidência da CIC. 

Acordou-se, para o processo de preparação da Reunião Ministerial, a realização de uma reunião preparatória com a participação de todos os Estados membros, possivelmente em fins de junho de 2006, para discutir o enfoque dos temas, o projeto de agenda e de calendário, a lista preliminar dos expositores e das organizações a serem convidadas. Também se discutirá o mecanismo de consulta para a definição do Comunicado e da Lista de Prioridades. 
Nada mais havendo a tratar, a Presidência agradeceu a todos os presentes e declarou encerrada a reunião. 
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AGENDA

(Aprovada na primeira sessão plenária, realizada em 28 de Março de 2006)
I.
SESSÃO PREPARATÓRIA


Esta sessão inclui a consideração e aprovação do Projeto de Agenda e do Projeto de Calendário da Reunião.
II. 
PRIMEIRA SESSÃO: CONSIDERAÇÃO E APROVAÇÃO DO PLANO PRELIMINAR DE TRABALHO DO CIC PARA 2006-2007

Discurso de boas-vindas e exposições do Presidente da Comissão Interamericana de Cultura (CIC) sobre as atividades realizadas pelas autoridades do CIC e apresentação do Plano Preliminar de Trabalho do CIC para 2006-07 e as novas propostas de projeto.

As novas propostas de projeto incluem:
· Experiências na defesa da herança cultural – Delegado dos Estados Unidos
· Vinculação da herança e comunidades através das fronteiras:  Parques Irmãos para as Américas – Delegado do Estados Unidos
· Estudo das melhores ou mais desejadas práticas na integração da identidade cultural e diversidade nos programas educacionais – Delegado da Jamaica
III.
SEGUNDA SESSÃO:  TERCEIRA REUNIÃO INTERAMERICANA DE MINISTROS E MAIS ALTAS AUTORIDADES COMPETENTES DE CULTURA

Consideração e aprovação da proposta apresentada pelo Canadá para a Terceira Reunião Interamericana de Ministros e Mais Altas Autoridades Competentes de Cultura.  As discussões focalizarão datas, temas, formato, resultados desejados e processo preparatório para as Reuniões Ministeriais.
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CUADRO RESUMEN DE LOS ACUERDOS DE LA 
REUNIÓN DE PLANEACIÓN DE LAS AUTORIDADES DE LA 
COMISIÓN INTERAMERICANA DE CULTURA (CIC) DEL 9 Y 10 DE ENERO DE 2006, 
Y ACTUALIZADO DESPUÉS DE LA REUNIÓN DE AUTORIDADES 
DEL 27 DE MARZO DE 2006 

http://scm.oas.org/pdfs/2006/CIDI01569s.xls
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TALLER REGIONAL: EXPERIENCIAS EN LA DEFENSA DEL 
PATRIMONIO CULTURAL

(Propuesta de proyecto presentada por los Estados Unidos)
Perfil de Proyecto

Nombre de Proyecto: TALLER REGIONAL: EXPERIENCIAS EN LA DEFENSA DEL PATRIMONIO CULTURAL
País(es) Sometiendo el Proyecto: Estados Unidos

Otros Países, Agencias y Organizaciones Participantes: México podría tener interés en ser anfitrión.

Objetivos del Proyecto: 

Promover a nivel regional el intercambio de ideas, experiencias e información sobre éxitos y oportunidades en la protección contra el saqueo del patrimonio cultural, un componente vital de las culturas de las Américas.

Proveer a las acciones en ejecución en estos temas entre los Estados de las Américas una estructura con el fin de avanzar en los objetivos de los varios acuerdos sobre la proteccion del patrimonio cultural entre los países de la región, incluyendo la Convención sobre las medidas que deben adoptarse para prohibir e impedir la importación, la exportación y la transferencia de propiedad ilícitas de bienes culturales de la UNESCO de 1970.

Contexto y el problema

La Convención de la UNESCO de 1970 reconoce que el patrimonio cultural constituye uno de los elementos básicos de la civilización y de la cultura nacional, y que el tráfico ilícito de tales bienes es un obstáculo para el entendimiento entre las naciones.  Adicionalmente a su papel central en la identidad e integridad de una nación, el patrimonio cultural es un elemento importante en el intercambio continuo que existe en las fronteras.  Los recursos culturales bien administrados son una fuente de recursos invaluable en la educación, el desarrollo económico, la evolución sociopolítica, y el acercamiento internacional.  Cuando el patrimonio se pierde o esta comprometido, un país se disminuye, su potencial se ve profundamente socavado, y la comunidad y la nación se empobrecen.

Los países de las Américas ricos arqueológicamente enfrentan pérdidas en aumento de su información cultural a raíz del daño causado a los yacimientos arqueológicos por saqueadores en búsqueda de artefactos destinados al mercado internacional de arte.  Estos saqueadores están organizados, son sofisticados, y ágiles: un objeto puede ser saqueado de un yacimiento arqueológico en Guatemala, vendido a través del Internet, y enviado a un comprador en Madrid o Kansas City vía Federal Express  - todo en un semana (Favor referirse al artículo adjunto en PDF titulado “ICOM and the Fight Against Illicit Traffic.”)

Este problema afecta una gran cantidad de lugares en el mundo, pero existen dos áreas en las Américas que son apropiadas para establecer estrategias regionales con el objeto defenderse contra esta destrucción: México y América Central, y la región Andina.  En cada una de estas regiones, la ubicación de las culturas ancestrales se sobreponen a las actuales fronteras entre estados, lo que hace que el tráfico ilícito del material saqueado restante puede ser mejor mitigado sólo si todos los países en la región entienden las leyes de los otros, y colaboran activamente en la defensa mutua.

Necesidad y Oportunidad

Cada país tiene sus leyes de patrimonio, y un intercambio de información procedimental entre los países de la región ayudaría a facilitar procesos legales al momento de descubrir exportaciones/importaciones ilícitas.

Cada país ha tenido experiencias beneficiosas para otros en la misma región.  Programas exitosos pueden adaptarse para ser implementados en otras partes, ahorrando así recursos valiosos. 

El ICOM (Consejo Internacional de Museos) y la UNESCO conjuntamente han realizado cursos de entrenamiento en la región que han demostrado ser útiles y efectivos y que han estado dirigidos a oficiales de la seguridad pública y a profesionales en patrimonio.  Sin embargo, hasta donde tenemos información, no existen ni se han realizado proyectos como el que aquí se describe.

Participación en el Taller

Sugerimos empezar con una reunión bien preparada para “Mesoamérica” sobre la planificación y las evaluaciones de la reunión después de que se realiza.  Unos meses después habrá una segunda reunión para las naciones andinas, aprovechando de las lecciones aprendidos de la primera reunión.  Una tercera reunión, teniendo foco en el Caribe y en los países del este de Sudamérica, podrá estar en las etapas de planificación durante este tiempo.  Esta reunión dará atención a los asuntos únicos y los desafíos de estos áreas en relación con la protección del patrimonio cultural.

	MesoamericanOS
	
	AndInOS

	1
	México
	Guatemala
	
	2
	Bolivia
	Perú

	
	Belize
	Honduras
	
	
	Chile
	Venezuela

	
	Costa Rica
	Nicaragua
	
	
	Colombia
	

	
	El Salvador
	Panamá
	
	
	Ecuador
	


Componentes y resultados esperados del Taller:

En el formato plenario, tanto como el formato del grupo de trabajo, delegados de cada país harán presentaciones de los proyectos realizados para reducir la destrucción de sus yacimientos arqueológicos por parte de saqueadores.  Cada presentador/a proveerá folletos impresos con anterioridad a los otros participantes conteniendo una descripción del proyecto, sus objetivos, las entidades participantes, un presupuesto y los problemas superados.  Ejemplos de estos proyectos incluyen:

· Campañas de concientización



· Programas de entrenamiento para fiscales

· Competencias de afiches



· Planes de manejo de sitios



· Barreras físicas




· Vigilancia de alta y baja tecnología


· Liderazgo de sitio basados en la comunidad

· Inventario de yacimientos arqueológicos

· Educación arqueológica

· Entrenamiento de gestión de emplazamiento profesional

· Colaboraciones de Aduanas cruzando bordes

· Análisis legales y armonización

Las participantes también intercambiarían información sobre sus leyes nacionales en patrimonio, qué procedimiento se utilizará cuando se encuentra que un objeto está saliendo-entrando ilegalmente al país, y cómo se manejan y enjuician dichos casos.

Como destino principal en las Américas para antigüedades pre-colombianos, los Estados Unidos podría explicar sus leyes y procedimientos, y cómo se establecen restricciones a la importación de objetos.

El Portal de la OEA y su foro virtual podrían poner a disposición las presentaciones disponibles, y mantener un intercambio periódico para extender el impacto de los dos talleres. 

Quién: 

Idealmente, delegaciones de 3 o 4 personas representarían cada país.  Para garantizar la precisión y vigencia en la información que se intercambiará, los delegados que presenten proyectos deben ser personas que tengan más conocimiento en planeación, implementación, presupuesto, y evaluación del proyecto.  Similarmente, para contribuir efectivamente a las discusiones sobre las leyes, regulaciones, y políticas relativas al tráfico ilícito por las fronteras nacionales, por lo menos un delegado por país debería ser expertos in legislación del patrimonio cultural (actual y planeada), procedimientos aduaneros, etc. de sus países.

Teniendo en mente los beneficios de mantener un taller de tamaño manejable, sería lógico incluir las representantes de los siguientes países y organizaciones, como explicado (para discusión):

US

País con el mercado más grande en las Américas con un protocolo específico 

en implementar la Convención.

Canadá
 
País de mercado con destreza en control de las fronteras y liderazgo de la 

comunidad.

Colombia
País en una región donde estará el próximo taller, con experiencia en esta 

área.

Interpol

Oficial regional podrá proveer información sobre los elementos criminales y 

mitigación

ICOM

Un miembro del comité regional podría proveer la historia de talleres 

regionales.

Persona para Contactar para Información Adicional: 

Organización: 

Cultural Heritage Center, Departamento de Estados de los Estados 

Unidos (ECA/P/C)

Teléfono: 

(202) 453 8800

Correo Electrónico: 
culprop@state.gov

Presupuesto Estimado del Proyecto 

Costo total podría ser menos si las delegaciones son mas pequeñas, no hay que pagar para usar el sitio para la reunión, etc.

	
	8 Participantes Locales [3 presentadores]
	28  Participantes extranjeros [hasta 4 por país]
	Personal OEA y costos administrativos

	Tiquetes aéreos
	0
	28 x 500 = 14,000 
	1200 x 4 = 4800

	Hospedaje y alimentación 
	60 x 8 x 4 = 2000 
	130 x 28 x 5=18,200
	130 x 4 x 6 = 3120

	Transporte terrestre
	100 x 8 = 800
	1500  [bus?]
	4 x 100 = 400 

	Preparación para presentaciones
	3 x 50 = 150
	50 x 28 = 1400
	0

	Preparación de documentos
	
	
	3000

	Interpretación
	
	
	10000

	Página Internet
	
	
	7500

	Arriendo de instalaciones
	
	
	5,000

	Sub totales
	2,950
	35,100
	33,820

	Total 
	
	78,520
	

	Contribución CIC 
	32,000
	
	

	Contribución Departamento de Estado
	?
	
	

	Otros
	?
	
	


Cronología del Proyecto y responsabilidades (adjunta):

	2006
	Febrero
	Marzo
	Abril
	Mayo
	Junio
	Julio
	Agosto
	Septiembre
	Octubre
	Noviembre
	Diciembre

	Decisión del Proyecto 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Determinar interés en realizarlo en la región 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Completar presupuesto y plan del proyecto
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Realizar página de Internet
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Identificar delegados y asignar presentaciones
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Iniciar el desarrollo de material a distribuir
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Organizar la logística de la reunión
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Delegados preparan Presentación
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Finalizar todos los materiales para Taller
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Invitar a la Reunión
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Preparar el Portal y subirlo al Internet
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Evaluación / Valoración
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	OEA
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	País anfitrión
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Depto. de Estado, Estados Unidos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


ANEXO 5
REUNIÓN EXTRAORDINARIA DE LA






OEA/Ser.W/XIII.5.3

COMISIÓN INTERAMERICANA DE CULTURA




CIDI/CIC/INF. 2/06

28 de marzo de 2006








22 marzo 2006

Washington, D.C.









Original: inglés

UNIENDO EL PATRIMONIO CULTURAL Y LAS COMUNIDADES A TRAVÉS DE FRONTERAS: PARQUES HERMANOS DE LAS AMERICAS

(Propuesta  de Proyecto presenta por los Estados Unidos)
Perfil de Proyecto

Nombre de Proyecto: Uniendo el patrimonio cultural y las comunidades a través de fronteras:  Parques Hermanos de las Americas
País(es) Sometiendo el Proyecto: Estados Unidos
Otros Países, Agencias y Organizaciones Participantes:

· México, Belice
· En México, Paquime y Monte Alban, incluidos en la lista de Patrimonio Mundial; y en Belice, Caracol, un sitio de talla  mundial, crearan una sociedad con Mesa Verde para explorar colaboración en difusión, educación y preservación. 
Organizaciones: 
· México – Patrimonio Mundial del Instituto Nacional de Antropología e Historia (INAH) 
· Belice – Instituto de Arqueología (Institute of Archeology), Instituto Nacional de Cultura e Historia (National Institute of Culture and History) 

· Estados Unidos – El Comité Presidencial de las Artes y las Humanidades (President's Committee on the Arts and the Humanities), Oficina de Relaciones Internacionales del Servicio de Parques Nacionales (National Park Service - NPS), Parque Nacional de Mesa Verde.

Qué 
Una conferencia focalizada en conservar el liderazgo y la colaboración a través de las fronteras, en particular, en la preservación de tres sitios en Estados Unidos y México incluidos de la lista de Patrimonio Mundial, y un sitio de talla mundial en Belice. Entre los resultados claves previstos por el Comité Presidencial, Mesa Verde y por la Oficina de Relaciones Internacionales del Servicio de Parques Nacionales (NPS) se encuentran las siguientes oportunidades: 

· Promover y fortalecer el programa del NPS "Parques Culturales Hermanos”, focalizándose particularmente en la relación entre los sitios incluidos en la lista de Patrimonio Mundial y el desarrollo cultural.  Esta es una de las prioridades del Departamento del Interior de los Estados Unidos.

· Incremental la protección de estos sitios involucrando a la comunidad y exhibiendo nuevas herramientas para mejorar la ciencia de la protección.

· Demostrar modelos de educación y difusión dirigidos a la sostenibilidad y las oportunidades económicas de las tradiciones vivas en las artes y las humanidades de las comunidades locales y las culturas nativas, las cuales podrían ser compartidas nacional e internacionalmente.

· Desarrollar y suscribir una declaración conjunta de buena voluntad para apoyar esfuerzos subsecuentes para implementar estas oportunidades.
Contexto:
El Comité Presidencial de las Artes y las Humanidades (PCAH) considera que la herencia cultural que tiene Estados Unidos lo define como país y refleja la diversidad de su gente.  Preservar el patrimonio cultural es uno de los programas centrales del PCAH.  Para unir nuestros intereses programáticos en preservación y las iniciativas internacionales, el Comité Presidencial esta colaborando con la Oficina de Asuntos Internacionales del Servicio Nacional de Parques, que coordina la participación de los Estados Unidos en la convención de Patrimonio Mundial, para crear un modelo de cooperación y preservación de tres sitios de Patrimonio Mundial en Estados Unidos y México y una sitio de talla mundial en Belice.

Mediante una conferencia, los socios estimularan el desarrollo de nuevos enfoques para alcanzar la sostenibilidad de tres sitios incluidos en la lista de Patrimonio Mundial --Mesa Verde, Paquime y Monte Alban- y Caracol en Belice.  Para esta conferencia la sostenibilidad incluirá la conservación de recursos, la participación de la comunidad a través de la educación y difusión, y el apoyo de la cultural local, el patrimonio y la tradición.  Todo con una visión de autenticidad balanceando las oportunidades económicas para los residentes. La conferencia incluirá representantes internacionales del sector público y privado, incluyendo representantes de culturas nativas, y del sector parques, las artes, el patrimonio, el turismo y dirigentes de negocios, al igual que funcionarios electos y nombrados. 

Por qué:
La conferencia es un primer paso para responder a muchos de los temas identificados por la CIC:

· Preservación y protección del patrimonio cultural

· Identidad cultural, diversidad y dignidad

· Cultura y la creación de trabajo decente

Estos temas sugirieron de una Reunión de Planeación de dos días para la Conferencia, la cual identificó los siguientes retos:

· El creciente impacto que tienen el turismo y el desarrollo en los recursos culturales y patrimoniales de los sitios.

· Los limitados recursos disponibles para responder a las amenazas.

· Comúnmente la asociación y colaboración existente entre los parques es temporal, y se construye a partir de relaciones personales que no son sostenibles en el tiempo. 

· Los parques son comúnmente vistos por la comunidad como una amenaza a sus recursos locales.

Convocando a los líderes de estos sitios de patrimonio cultural y representantes de las agencias de sus respectivos países de Estados Unidos, México y Belice, la conferencia pondrá en acción un marco de trabajo para apoyar asociaciones entre las agencias culturales y aquellas de preservación de los recursos naturales y culturales. También servirá para dar oportunidad a varios representantes de las comunidades indígenas de compartir su patrimonio cultural y explorar oportunidades de sustento económico.  Por último, este marco de trabajo permitirá esfuerzos internacionales futuros entre los Estados Unidos y otros países del hemisferio.

Objetivo(s) del Proyecto: 

La reunión de planeación listó los siguientes objetivos potenciales de la Conferencia:

· Definir mecanismos para institucionaliza relaciones y asociaciones.  Entrenar nuevos líderes.  Ejemplo: En los Estados Unidos, la reunión de Superintendentes de Parques Nacionales debería tener una sesión regular de parques culturales hermanos y una sesión de entrenamiento utilizando líderes actuales de los Estados Unidos y otros países como profesores.

· Definir mecanismos de inversión para asistir a la comunidad local --entrenamiento empresarial, prestamos micro para apoyar las tradiciones locales y la autenticidad.  

· Desarrollo de paquete de recursos entre parques culturales hermanos –humanos, técnicos y financieros para abordar necesidades en preservación, interpretación, educación, y otras. 

· Identificas historias que  conectan los sitios y las regiones, las formas y tradiciones de las comunidades indígenas en canto, danza y música.

· Administración y manejo –viviendo con el recurso-- natural, cultural y patrimonial.  Como pasar a las futuras generaciones y proveer un contra-balance a los intereses comerciales. 

Cobertura Geográfica (regional o subregional(es)):

Centro América, México y el suroeste de los Estados Unidos.

Componentes del Proyecto:
· Componentes de la conferencia

Duración: Tres días, escalonados para que los participantes asistan por un día y medio.

Participantes: Total de invitados a participar, 60-80.
General:  Aqui hemos planeado incluir representantes de países diferentes a México, Estados Unidos y Belice.  Por ejemplo, apreciaríamos la participación de artesanos indígenas de otros países de Centro América en el mercado o contar con presentadores en los talleres y las mesas redondas.  Todo esto dependerá del presupuesto y si el espacio lo permite.  Otros representantes incluirían:

· Presidentes de Juntas Directivas del sector Privado – turismo, ONGs.

· Superintendentes y administradores de parques

· Líderes de comunidades indígenas

· Artistas, artesanos y lideres de la comunidad.

· Educadores

· Oficiales en el área de desarrollo – Banco Mundial, Banco Interamericano de Desarrollo.

Subscriptores del Acuerdo: Representantes de los Estados Unidos, México y Belice.

Descripción de Actividades por Componente:

Contenido: Mesas redondas, talleres y presentaciones para responder a estos y otros temas.

· Mantener el liderazgo y la colaboración trasnacional construyendo el concepto de parques culturales hermanos con el fin de reimaginar el rol que juegan los parques en la comunidad para potencialmente incluir educación, oportunidades económicas y el fortalecimiento de los recursos del patrimonio cultural local.

· Demostrar modelos –entrenamiento, inversión, culturales, educativos, y otros programas – que pueden ser utilizados en la construcción de acuerdos entre parques culturales hermanos si que sirvan como ejemplo a otros sitios de Patrimonio Mundial en el diseño de enfoques de cooperación que vinculen las comunidades con los parques y a las comunidades a través de las fronteras.  Presentadores potenciales: actuales integrantes de los parques hermanos de los Estados Unidos, México, Belice, Canadá y otros. 

· Identificar historias comunes y vínculos entre los cuatro parques y sus culturas locales y comunidades.

· Financiamiento para Acuerdos para los Parques Culturales Hermanos: Público, organizaciones privadas, al igual que líderes turísticos abordarán el tema de sostenibilidad y recursos para colaboraciones internacionales.  Presentadores potenciales: El Banco Mundial, el Banco Interamericano de Desarrollo, parques, turismo, fundaciones culturales.

· Racional para Acuerdos Internacionales: ¿Cuáles son los beneficios de contar con un enfoque internacional regional para balancear la preservación del patrimonio cultural y la viabilidad económica de las comunidades?  Presentadores potenciales: Turismo, parques, cultura, comunidades indígenas.

· Comunicar los resultados de la conferencia con otros Sitios de Patrimonio Mundial en el hemisferio.

Agenda Tentativa

Domingo
Ubicación:  Mesa Verde
· Registro

· Recepción de bienvenida
Lunes
Ubicación:  Mesa Verde
· Concentrado en colaboración internacional, quien, qué, por qué acuerdos entre parques hermanos

· Discusiones en formato de mesa redonda, presentaciones, demostraciones – visitas guiadas a Mesa Verde

· Almuerzo, con orador

Martes
Ubicación: Mesa Verde 

· Se centrará  en educación, turismo de patrimonio cultural

· Talleres y mesas redondas

· Presentación de proyecto piloto

· Llegada de los dignatarios

Miércoles

Ubicación: Fort Lewis College
· Se centrará en acuerdo internacional

· Focalizado en directivos claves de agencias en Belice, Estados Unidos y México para la firma.  Acuerdos de Buena Voluntad e Intención de gobierno a gobierno subscriptor.   Observadores estarán bienvenidos

· Día de Mercado con artesanos indígenas de los Estados Unidos, México y Belice

· Concierto-presentación en la noche

Jueves

· Visitas guiadas y oportunidades para que personas en el sector de parques y de la preservación realicen demostraciones prácticas e interactivas, y oportunidad para discutir cómo Mesa Verde responde a la preservación, al turismo e interpretación

Quiénes: 
Contactos de Estados Unidos
Stephen Morris, Acting Chief

Office of International Affairs

National Park Service

Jonathan Putnam 

Office of International Affairs

National Park Service

Larry Wiese, Superintendent

Mesa Verde National Park

Kimber Craine, Director of Program Initiatives

President’s Committee on the Arts & the Humanities

Grupo Asesor:

Jack Corbett, Associate Professor

Hatfield School of Government

Portland State University

Buffy Sainte-Marie, President

Nihewan Foundation

Cradleboard Teaching Project

Anthony Radich, Executive Director

Western States Arts Foundation 

Cyd Martin, Director for Indian Affairs

National Park Service

John Ninnemann, Ph.D., Dean

School of Natural and Behavioral Sciences

Fort Lewis College

Peter Pino, Tribal Administrador

Pueblo Zia

Isabel Montes, Assistant Regional Director National Park Service

Intermountain Region

George Newman, Manager

One Planet Education Network--OPEN

John A. Loomis, Director of Development, Kacyra Family Foundation

Belice

George E. Thompson, Associate Director,

Planning, Policy and Marketing

Institute of Archaeology

National Institute of Culture and History, 

Mexico 

Nelly Robles-Garcia, Park Director, 

Zona Arqueologica de Monte Alban

Dr. Francisco Javier López Morales, Director de Patrimonio Mundial del INAH 

Eduardo Gamboa Carrera, Investigador Centro INAH Chihuahua

Evaluación de impacto (1 a ½ página)
Por determinarse

Resultados y Producciones: (1/2 página)

· Firma de la declaración

· Colaboración a través del Internet entre colegios en Belice, México y Estados Unidos para un programa de jóvenes guardabosques.
Evaluación de Riesgo (1 página)

· Recursos financieros para viajes internacionales y apoyo

· Recaudación de fondos privados 

Persona para Contactar para Información Adicional: 

Nombre: Kimber Craine

Posición: Director of Program Initiatives

Organización: President’s Committee on the Arts and the Humanities

Teléfono: 202/682-5661
Fax: 

Correo Electrónico: kcraine@pcah.gov
Presupuesto Estimado del Proyecto (adjunto)

Cronología del Proyecto (adjunta)
Fechas de Conferencia 17-20 septiembre 

Costos Estimados del Proyecto:
	Conferencia 2006

	Categoría
	Fondos PCAH 
	Contrapartida (Hay que conseguirla)

	
	
	

	Instalaciones
	15,000
	15,000

	Transporte
	500
	500

	Viajes
	4200
	4200

	Personal
	3200
	3200

	Otros
	0
	

	Útiles
	500
	500

	Audio Visuales
	1,000
	1,000

	Consultores
	500
	500

	Subtotal
	24,900
	24,900

	Conferencia 
	
	$49,800


Fondos solicitados:  Fondos solicitados a la CIC: $20,000
El presupuesto actual incluye necesidades mínimas para la conferencia y los fondos listados bajo contrapartida se deben conseguir.  Si los fondos solicitados de la CIC son aprobados, se aplicaría el siguiente presupuesto:
	2006 Conferencia con Fondos de la CIC

	Categoría
	Fondos PCAH
	Privados (a conseguirse)
	Fondos CIC
	Subtotales

	Instalaciones
	15,000
	5,000
	10,000
	$30,000

	Transporte
	500
	500
	
	$1,000

	Viajes
	4200
	 0
	8,000
	$12,200

	Personal
	3200
	 0
	2,000
	$5,200

	Otros
	0
	0
	
	

	     Útiles
	500
	500
	
	

	     Audio Visual
	1,000
	1,000
	
	

	     Consultores
	500
	500
	
	

	Subtotal
	24,900
	 7,500
	20,000
	

	Total de la Conferencia 
	
	
	
	$52,400
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REUNIÓN REGIONAL: EXPLORANDO LAS MEJORES O DESEADAS PRÁCTICAS EN LA INTEGRACIÓN DE IDENTIDAD Y DIVERSIDAD CULTURAL EN PROGRAMAS EDUCATIVOS

(Propuesta de proyecto presentada por Jamaica)

NOTA EXPLICATIVA

Esta propuesta de proyecto presentada por Jamaica aún está en proceso de formulación y será enriquecida por las discusiones y conclusiones de la reunión relacionada con el Programa Interamericano en Educación sobre Valores y Prácticas Democráticas a celebrarse el próximo mes de abril.

El Programa Interamericano en Educación sobre Valores y Prácticas Democráticas fue adoptado por los Ministros de educación de los Estados miembros de la OEA mediante resolución CIDI/RME/RES.12 (IV-O/05) durante la IV Reunión de Ministros de Educación celebrada en Scarborough, Trinidad y Tobago el 11 y 12 de agosto de 2005.  Los dos principales objetivos del Programa Interamericano son crear alianzas con gobiernos, organizaciones internacionales y grupos de la sociedad civil dedicados a la promoción de la cultura democrática a través de la educación; y, proveer mecanismos  para promocionar un mayor diálogo y colaboración.  Los tres componentes del Programa son (1) investigación, (2) desarrollo profesional y recursos educativos, y (3) intercambio de información.

El Programa se cimienta en las actividades que se realizan en el hemisferio, incluyendo las de la OEA, para fortalecer el conocimiento, las habilidades y disposiciones que los jóvenes tienen con respecto a sus derechos y responsabilidades como ciudadanos en sociedades democráticas diversas.  Una Junta Asesora de renombrados expertos en el área de educación para la democracia ciudadana proveerá guía sobre dónde, dentro de los tres componentes del Programa Interamericano se deberán focalizar las actividades.  La propuesta busca unir los sectores de educación y cultura en una actividad que se realice en el espíritu del Programa.

Propuesta de Proyecto

Proyecto: Reunión Regional: Explorando las Mejores o Deseadas Prácticas en la Integración de Identidad y Diversidad Cultural en Programas Educativos

País que presenta el Proyecto: Jamaica

Otros países participantes:

Qué?  Se busca que este proyecto sea incluido en la III Reunión Ministerial que se llevará a cabo en el tercer trimestre de 2006 como punto de deliberación y que será seguido seguido por una serie de iniciativas conjuntas e integradas entre los sectores de educación y cultura de la OEA, como una demostración de gobierno integrado.
El plan o la idea es que este asunto sea cuestionado y deliberado inicialmente en el foro ministerial con base en la presentación de estudios significativos por parte de Jamaica y otros países que puedan estar interesados en el tema. Esto sería seguido en el 2007 por una reunión conjunta de los sectores de educación y cultura de la OEA, para lograr los objetivos del proyecto y los resultados descritos a continuación. 

Objetivos del Proyecto: Promover la cooperación entre oficiales y agencias de educación y cultura de las Américas para asegurar la identidad y la diversidad cultural sean integradas al proceso educativo.
Promover el intercambio de ideas, experiencias y mejores/deseadas experiencias en la Región en cuanto a promoción de la educación para los valores formativos, cohesión social, reducción de violencia, que son resultados deseados de las políticas culturales de las Américas.

Elaborar una serie de estrategias y acciones para ser ejecutadas en la Región para así cumplir con el siguiente elemento de la Declaración de la IV Cumbre de las Américas (Mar del Plata, noviembre de 2005): “… el crecimiento de la dignidad y de la identidad de nuestra gente.”

Contexto: Las Américas son un espacio geo-histórico y cultural caracterizado por una población que experimentó años de colonialismo, esclavitud y otras prácticas negativas. En este espacio una variedad de grupos fueron introducidos entre sí, algunos involuntariamente, resultando en algunos casos a la aniquilación y desesperación y a la imposición de valores de unos sobre otros.
En este escenario, las Américas continúan desarrollando sus metas y misiones, mostrando su diversidad sin ser capaces de presentar esa diversidad decisivamente en la afirmación de su verdadera identidad. Efectivamente, de Bolívar a Martí a Juarez a Garvey, incluyendo a tantos otros que ideólogos regionales, la Región ha luchado para entenderse a si misma y para involucrar a toda su población en “jugar un papel en la gran etapa de humana de la actividad” (Garvey).

A pesar de todo esto, las poblaciones indígenas y de descendencia africana han sufrido serias crisis de disfuncionalidad y de identidad, ya que las políticas y procesos educativos elevaron el idioma y la cultura de los colonizadores sobre la de los colonizados. Efectivamente, durante años la mayoría de programas educativos fracasaron en reconocer las culturas e identidades de este segmento de la población o, si es que lo hicieron, lo hacían simplemente de manera simbólica. Como resultado, nuestros países han recurrido frecuentemente a medios violentos y destructivos, como volcanes a punto de explotar, ya que por un lado hemos promovido la inferioridad de algunos, mientras que hemos permitido a otros demostrar un sentido falso de superioridad que se manifiesta en el racismo y otras intolerancias. 

Sin embargo, la diversidad cultural de las Américas siempre ha sido articulada como su tesoro más preciado. A pesas de esto, los programas educativos no han sido capaces de proveer un espacio real y duradero para que toda nuestra gente encuentre reconocimiento o voz. Inclusive hoy en día en nuestras reuniones, conferencias y talleres, tenemos que pedir consideración especial para la gente indígena o de descendencia africana. Programas educativos regionales refuerzan esta realidad.

La educación es sobre la creación de ciudadanos, pero no hemos podido desarrollar un programa para la promoción de la ciudadanía integral, por ejemplo, una que involucre a nuestra gente en participación activa en el refuerzo de identidad y adopción de valores. Mucha de nuestra gente aún no tiene acceso a la educación. Sus imágenes se pierden y sus voces son suprimidas. Marcus Gravey era muy enfático en su punto de vista sobre educación para la identidad y diversidad:

“La educación es el medio por el cual la gente se prepara para el desarrollo de su civilización y la gloria de su propia raza.”

Esta noción de la educación tan solo se puede conseguir por medio de un proceso que incluya la práctica cultural en la educación. Reconocer a la cultura como el contenido y contexto de la educación, como la metodología a través de la cual la educación puede ser promovida, así como la industria en la cual la gente se puede envolver para su propia prosperidad. 

Por lo tanto, en este respecto el proyecto busca responder a estas realidades negativas ya mencionadas, que son exasperadas por males crecientes de la juventud: violencia, crisis de identidad, y otros comportamientos antisociales. Nuestros jóvenes necesitan refuerzos y fortalecimiento de valores que establezcan nuestra identidad y diversidad. Necesitan re- descubrir estos valores.

Una asociación que una a oficiales y a herramientas de educación y cultura puede generar esto. 

Por qué?  La promoción de identidad y diversidad cultural es uno de los pilares de la CIC. A continuación están la lista de prioridades de la CIC:

· Preservación y Protección del Patrimonio Cultural

· Identidad, Diversidad y Dignidad Cultural

· Cultura y la creación de empleos decentes

Al proveer a los Ministros de Cultura con una oportunidad de examinar más de cerca los resultados de las prácticas educativas e interrogar estas mismas desde un punto de vista cultural, la ministerial proveerá con la base inicial para una acción colaboradora que es necesaria si queremos traer el cambio en nuestros países. 

Además, podríamos proveer a la OEA con una oportunidad real para el desarrollo integral, una de las metas de esta organización. Es interesante que Educación y Cultura estén en el mismo sector y liderazgo de organización y sin embargo, los oficiales de las dos áreas han tenido pocas oportunidades para colaborar mutuamente.

La iniciativa conjunta que hace parte de esta visión sería un resultado de las deliberaciones de la Ministerial asistirán en el proceso de promover la dignidad de todas las culturas, a través de su inclusión en los procesos educativos formales. 

Objetivos Específicos:

A través del debate en la Ministerial, los Ministros podrán:

· Definir estrategias para integrar programas de educación y cultura

· Delinear una serie de pasos a seguir en el proceso de colaboración en este asunto

· Identificar recursos para las iniciativas conjuntas que serán en el material a seguir después de la Ministerial

· Desarrollar mecanismos para mejorar asociaciones más fuertes entre Ministerios, agencias, oficiales y programas de cultura y educación

· Identificar mejores prácticas que integren programas de educación y cultura

A través de las discusiones y conferencias a seguir, la Región podrá:

· Elaborar una política para la integración de cultura y educación para la promoción de identidad y diversidad cultural

· Identificar una serie de actividades y estrategias para desarrollar nuevos conceptos de curriculum y mecanismos para la cooperación en sectores culturales y educativos

· Desarrollar una serie de indicadores para asegurar la integración en planificación cultural y educativa

Cobertura Geográfica: La Región entera, a través de un proceso que promueva consultaciones y talleres en varias subregiones. 

Componentes del Proyecto

1. Presentación del proyecto en la III Ministerial de Cultura, seguida por una discusión del tema (2006).
El proyecto será desarrollado por Jamaica y otros países. Los Ministros discutirán el proyecto en una sesión de la Ministerial.

2. Reunión especial de la CIC y el sector educativo para elaborar los pasos a seguir (primer cuarto del año 2007). 
La OEA organizará la reunión de representantes de educación y cultura para la discusión de resultados de la Ministerial y para planear la conferencia regional.

3. Conferencia Regional Integrada de Educación y Cultura en el tema (tercer cuarto del año 2007)
Duración: 3 días y deberá incluir representantes de universidades regionales, ministerios de cultura, ministerios de educación y sociedad civil

Discusión en temas de diversidad cultural, construcción de identidad, cultura como contenido del currículum, cultura como contexto, cultura como metodología, indicaciones de identidad cultural positiva, cohesión social, casos culturales y de reducción de violencia, construcción de la industria para formación de identidad y reducción de la pobreza (dignidad)

4. Consultas subregionales en acciones propuestas y desarrollo de un plan de  acción (comienzos del año 2008)

Uso de los resultados de la conferencia para determinar y elaborar estrategias subregionales con reportes para la CIC y el sector educativo. 

Quienes: La naturaleza del proyecto dictará que después de la III Ministerial, los participantes deben ser seleccionados entre los sectores de educación y cultura, por ejemplo para la reunión y conferencia en conjunto, y los talleres subregionales.
Esto podría requerir un oficial de cultura y otro de educación por país con un número seleccionado de participantes de sociedad civil. Universidades especiales deberán ser identificadas para su participación. 

Impacto: Los siguientes impactos serán vistos:
- Mayor consulta y colaboración entre oficiales de cultura y educación

- Más inclusión de la cultura en el currículum y programas educativos

- Más articulación entre programas culturales y educativos

- Mejor colaboración de recursos entre ambos sectores

- Programas de desarrollo integral

- Más reuniones entre ambos sectores

Resultados: Un número de autoridades de educación sensibilizados con el proceso de formación de identidad y de la importancia de la diversidad cultural.
Un número de programas integrados de cultura y educación a través de la Región.

Desarrollo de una política o programa sobre cultura en la educación para la promoción de identidad y diversidad cultural para las Américas.

Desarrollo de un formato multimedia de programas para ser distribuido en la Región.

Presupuesto: A ser desarrollado
Presentado por Sydney Bartley, Director de Cultura, Jamaica, Febrero 14 de 2006.
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GUIA PARA DISCUSSÃO NA TERCEIRA REUNIÃO MINISTERIAL DE CULTURA

(Apresentado pelo Canadá)

Guia para a Discussão Ministerial
(Apresentado pelo Canadá)


Este documento apresenta temas e questões a serem discutidos pela Comissão Interamericana de Cultura (CIC) em preparação para a Terceira Reunião Interamericana de Ministros e Mais Altas Autoridades da Cultura da OEA no Canadá no outono setentrional de 2006.  Figuram anexas uma proposta de projeto mais detalhada e uma agenda.

Datas:  O Canadá propõe uma reunião de um dia e meio na semana de 9 de outubro.

Temas:  O Canadá recomenda os seguintes temas para as sessões plenárias, baseados nos temas da Quarta Cúpula das Américas: preservação e proteção da herança cultural;  cultura e melhoria da dignidade e identidade;  cultura e criação de empregos decentes e superação da pobreza;  e cultura e papel das populações indígenas.

Responsabilidades:  O Canadá recomenda que um Ministro diferente dirija cada sessão plenária.  O objetivo da sessão plenária é apresentar as melhores práticas e/ou as lições aprendidas em cada campo, seguida de uma discussão entre os Ministros.  Os Ministros podem organizar sua sessão como melhor lhes parecer.  Cada sessão será orientada por questões-chave, preparadas pelo Ministro e discutidas na sessão plenária.  Uma sugestão de formato seria a seguinte:

· Um Ministro apresenta um tema;

· Dois outros Ministros de sub-regiões diferentes da OEA fazem exposições;

· Um representante de uma ONG responde;  e

· Discussão aberta entre todos os Ministros.

Relatório:  O Presidente da CIC e o DECST, com o apoio dos países que desejarem apresentar relatório sobre projetos específicos, relatarão sucessos e desafios decorrentes do Plano de Trabalho de 2003-2006.
Resultados:  Em vez de uma Declaração e Plano de Ação complexos, os resultados desta Reunião Ministerial serão um Comunicado e uma Lista de Atividades Prioritárias acordadas pelos Ministros e Mais Altas Autoridades.  O Comunicado resumirá as mensagens-chave das reuniões e o progresso alcançado nas discussões e a Lista de Atividades Prioritárias estabelecerá as prioridades programáticas da Comissão Interamericana de Cultura (CIC) para os dois anos seguintes.

Convidados:  O Canadá recomenda que organizações interamericanas relevantes sejam convidadas a dirigir a palavra aos Ministros e/ou a participar das discussões plenárias, tais como o Banco Interamericano de Desenvolvimento.

Papel da sociedade civil:  Representantes da sociedade civil poderiam ser convidados a participar de um jantar ou recepção com os Ministros, a fim de manterem contato e terem a oportunidade de discutir face à face.  O Canadá também sugere que um representante da sociedade civil seja convidado a participar de cada sessão plenária.  O Ministro responsável poderia escolher um representante apropriado, de preferência de uma associação que represente muitas organizações e de entidades especializadas no tema para contribuir para a discussão. O Canadá solicita orientação sobre o modo como fazer a sociedade civil participar do processo de preparação da Reunião Ministerial e como escolher os representantes que dirigirão a palavra aos Ministros.

Agenda:  Segue um projeto de agenda para consideração da CIC.

ANEXO

PROJETO PRELIMINAR DE AGENDA

Dia 1

15h30 – 17h30 
Reunião técnica de representantes dos Ministros e Mais Altas Autoridades de Cultura para considerar os temas pendentes de consenso do Comunicado e da Lista de Atividades Prioritárias

18h00 – 19h30 


Reunião informal dos Ministros com representantes da sociedade civil

19h30 


Recepção de boas-vindas
Dia 2

08h00

Transporte ao local da reunião

08h15 


Inscrição de participantes

09h00 – 10h45


SESSÃO DE ABERTURA
09h00 
Discursos de boas-vindas de autoridades canadenses de alto nível, representantes da Organização dos Estados Americanos e instituições interamericanas apropriadas

09h45 – 10h05


Discurso principal do Ministro da Herança Canadense sobre a importância da cultura nos temas da Quarta Cúpula das Américas

10h05 – 10h25


Discussão com os Ministros

10h25 – 10h45


Consideração do Projeto de Agenda e de Calendário da Reunião

10h45 – 11h00 


Intervalo

11h00 – 12h30
PRIMEIRA SESSÃO PLENÁRIA

11h00 – 11h20
Exposição aos Ministros a cargo de representantes da sociedade civil

11h20 – 11h40


Discussão com os Ministros

11h40 – 12h10 
Relatório sobre os Compromissos do Plano de Ação do México: Progressos e desafios, a cargo do Presidente da Comissão Interamericana de Cultura e da Secretaria da OEA/DECST; relatórios sobre projetos específicos (tais como Workshops de Informação Cultural) para destacar os sucessos aos Ministros

12h10 – 12h30 
Comentários dos Ministros

12h30 – 14h00
Almoço


14h00 – 15h30
SEGUNDA SESSÃO PLENÁRIA
Discussão e análise do Tema 1: Preservação e proteção da herança cultura [facilitador a ser determinado]
15h30 – 15h45


Intervalo
15h45 – 17h15 
TERCEIRA SESSÃO PLENÁRIA
Discussão e análise do Tema 2: Cultura e melhoria da dignidade e identidade [facilitador a ser determinado]
17h15


Fim da sessão de trabalho

Transporte para o hotel

19h45 


Transporte para o jantar

20h00 


Jantar

22h00 


Transporte para o hotel

DIA 3

08h00


Transporte ao local da reunião

08h15 – 09h30
QUARTA SESSÃO PLENÁRIA

Discussão e análise do Tema 3: Cultura e criação de empregos decentes e superação da pobreza [facilitador a ser determinado]
09h30 – 11h00

QUINTA SESSÃO PLENÁRIA

Discussão e análise do Tema 4: Cultura e papel das populações indígenas [facilitador a ser determinado]
11h00 – 11h15 


Intervalo

11h15 – 12h30


SEXTA SESSÃO PLENÁRIA
Discussão e aprovação do Comunicado e da Lista de Atividades Prioritárias



Observações dos Ministros e Chefes de Delegação

12h30 – 13h00 


Discurso de encerramento

13h00 


Almoço
14h30 – 17h00 


Excursão
19h30


Transporte para o jantar

20h00 


Jantar de encerramento

22h00


Transporte para o hotel
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DISCUSSÃO DOS TEMAS CENTRAIS


 


Os Temas Centrais refletem as prioridades expressas pelos líderes da Quarta Cúpula das Américas em novembro de 2005.  O objetivo das sessões plenárias seguintes é apresentar as melhores práticas e/ou lições aprendidas em cada campo, seguidas de uma discussão entre os Ministros.  Cada sessão será dirigida por um Ministro da CIC (levando em conta a representação sub-regional).  Cada sessão será orientada por questões-chave a serem discutidas pelos Ministros.
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ORGANIZACION DE LOS ESTADOS AMERICANOS


Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral


(CIDI)
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2.	E = español,  I = inglés,  F = francés,   P = portugués


� No hubo ningún contacto hasta la fecha porque hace falta tener más discusión sobre el alcance y la organización de las reuniones.


� Este problema desafía otros países en las Américas.  Hay países en las dos regiones donde éste esfuerzo tuvo foco que han sido afectados profundamente, y por consiguiente se involucraron activamente para resolver el problema.  En el Caribe, los estados participantes de la Convención de 1970 son las Bahamas, Barbados, Cuba, República Dominicana, y Grenada.  Si estos u otro paises del Caribe perciban un problema con el saqueo, un tercer taller podrá ser organizado para incluir temas más generales relacionadas a la Convención y los beneficios potenciales de su ratificación a nivel nacional.  
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